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Seja bem-vindo à Pedagoflix ✦ Este Ebook Resumo de Professor Básico 3 – Filosofia, para
Campina Grande e banca IDECAN, foi pensado para ajudar você a estudar com foco, clareza e
estratégia. Aqui, o objetivo é conduzir sua preparação de forma objetiva e direcionada ao edital
do EDITAL Nº 01/2026, destacando os conteúdos que mais costumam aparecer nas provas e
organizando a revisão de modo funcional, sem perder de vista a compreensão conceitual dos
temas centrais da Filosofia e da área educacional. ✓📘

Ao longo do material, você vai percorrer desde o imaginário e o pensamento entre os
gregos, com a narrativa mitológica, a passagem do mito ao logos, a cosmologia, a physis e os
primeiros filósofos, até os eixos de razão filosófica, verdade, lógica e conhecimento.
Também serão revisitados autores e matrizes clássicas como Sócrates, Platão e Aristóteles,
além da Filosofia medieval, da teoria do conhecimento e epistemologia, da Filosofia da
Linguagem e das origens do pensamento moderno, com racionalismo, empirismo,
iluminismo e os embates da modernidade. Em concursos, esses blocos costumam ser muito
cobrados por exigirem domínio de conceitos, relações entre correntes filosóficas e identificação
precisa de ideias-chave ⚖️🧠.

Você também encontrará uma revisão dos temas modernos e contemporâneos mais
recorrentes, como Kant, Hegel e Marx, fenomenologia, existencialismo e positivismo,
Escola de Frankfurt e Teoria Crítica, Filosofia política moderna, Maquiavel, ideologias
políticas e democracia, estética, arte e cultura, moral, ética e ética aplicada, Michel
Foucault, Filosofia no Brasil, método científico em Popper e Kuhn, Filosofia da Técnica,
além de recortes muito relevantes para a docência, como Rousseau: educação, política e
estética, Marx e a Educação, Paulo Freire e a educação libertadora, Foucault, sociedade
disciplinar e escola, Bioética, Direitos Humanos e pensamento decolonial. Esses assuntos
costumam aparecer com força quando a prova busca articulação entre Filosofia, sociedade,
escola, poder, emancipação e formação humana ✹📚.

Na parte educacional, seu estudo será guiado pelos pontos mais estratégicos do edital: Ensino
de Filosofia e Base Nacional Comum Curricular, Constituição Federal de 1988 e direito à
educação, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Estatuto da Criança e do
Adolescente, Plano Nacional de Educação, FUNDEB e financiamento da educação, Base
Nacional Comum Curricular e Diretrizes Curriculares Nacionais, Projeto Político-
Pedagógico, gestão e planejamento, currículo, avaliação e recuperação da aprendizagem,
educação inclusiva, educação especial e acessibilidade, diversidade, direitos humanos e
relações étnico-raciais e tecnologias educacionais e metodologias contemporâneas. Em
geral, são tópicos muito explorados em questões literais, comparativas e situacionais, exigindo
atenção à legislação, aos princípios educacionais e à prática pedagógica. Estude este resumo
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com constância, marque os pontos mais sensíveis e avance com confiança ★ Você está na reta de
uma preparação mais inteligente com a Pedagoflix.
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A narrativa mitológica na formação do pensamento grego

Na Grécia antiga, o mito organizava o mundo
simbólico ✦ explicava origem, destino, natureza e
ordem social. As narrativas de deuses e heróis
transmitiam valores, medos, limites e virtudes,
formando o imaginário coletivo. Com o tempo, o mito
não desaparece; passa a conviver com o logos ⚖ ,
quando a reflexão racional busca causas universais. Em
concursos, cobra-se essa transição: do pensamento
mítico, marcado por tradição e autoridade sagrada, ao
filosófico, orientado por crítica, argumentação e
investigação racional.

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Na transição do mito ao logos na Grécia antiga, qual alternativa
expressa corretamente essa mudança sem negar a permanência do imaginário coletivo?

a) O logos substituiu totalmente o mito, eliminando valores e tradições da vida grega.
b) O mito passou a explicar causas universais por meio de investigação racional e crítica.
c) O mito deixou de ter função simbólica quando surgiram as primeiras reflexões filosóficas.
d) O mito continuou organizando o mundo simbólico, mas passou a conviver com o logos,
voltado à crítica e à investigação racional.
e) O logos rompeu com qualquer forma de autoridade, inclusive a argumentação.

Resposta: d
A transição não significou desaparecimento do mito, mas convivência com o logos, que
introduz crítica, argumentação e busca racional por causas.

A passagem do mito ao logos

Entre os gregos, a passagem do mito ao logos não foi ruptura total, mas mudança gradual
☆ . O mito explicava o mundo por narrativas sagradas, deuses e genealogias. O logos buscou

Imaginário e pensamento entre os gregos
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causas racionais, debate, observação e argumentação ✦. Com os pré-socráticos, a physis
passou a ser investigada por princípios como água, ar e apeiron. Na pólis, escrita, comércio e
vida pública fortaleceram a crítica e a persuasão. Em concursos, cobra-se essa transição como
base da Filosofia ocidental.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Na passagem do mito ao logos entre os gregos, qual alternativa
expressa corretamente essa transição?

a) O mito foi totalmente abandonado e substituído de imediato pelo logos.
b) O logos manteve as explicações por genealogias divinas como principal método de
investigação.
c) A transição foi gradual: o mito explicava por narrativas sagradas, enquanto o logos buscou
causas racionais, debate e argumentação.
d) Os pré-socráticos recusaram investigar a physis e priorizaram apenas a vida religiosa da
pólis.
e) A Filosofia ocidental surgiu sem relação com a vida pública, a escrita e o comércio.

Resposta: c
A passagem do mito ao logos não foi brusca, mas gradual. O mito recorria ao sagrado, e o
logos passou a buscar explicações racionais sobre a realidade.

O surgimento da Filosofia na Grécia antiga

Na Grécia antiga, a Filosofia surgiu quando o mito deixou de ser a única forma de explicar
o mundo ☆  e ganhou força o logos, baseado em razão, debate e observação. Nas pólis,
especialmente com comércio, escrita e vida pública, cresceu a crítica às tradições. Os pré-
socráticos buscaram o princípio de todas as coisas, chamado arché ☼, inaugurando explicações
racionais sobre natureza, ser e mudança. Esse movimento marcou a passagem do pensamento
mítico ao filosófico.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) No surgimento da Filosofia na Grécia antiga, o que melhor
caracteriza a passagem do mito ao logos?

a) A substituição total da vida pública pela tradição religiosa
b) A rejeição de qualquer reflexão sobre natureza e mudança
c) A valorização exclusiva dos poemas míticos como forma de conhecimento
d) O abandono do comércio e da escrita nas pólis
e) A busca da arché por meio de explicações racionais, debate e observação
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Resposta: e
A passagem ao logos ocorre quando os gregos passam a explicar o mundo racionalmente,
como fizeram os pré-socráticos ao buscar a arché.

Cosmologia, physis e explicação racional do mundo

Entre os gregos, a passagem do mito ao logos marcou a busca de explicações racionais
para o cosmos ☆. A cosmologia investigava a origem, a ordem e o movimento do universo. A
physis era a natureza como princípio vivo e regular, compreendida sem recorrer apenas aos
deuses. Pré-socráticos como Tales, Anaximandro e Heráclito procuraram o arché, elemento
primordial de tudo. Assim, nasceu uma atitude filosófica crítica, observadora e argumentativa,
base da ciência e do pensamento ocidental ✦.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Na passagem do mito ao logos entre os gregos, o que melhor
caracteriza a cosmologia ligada à physis e à busca do arché?

a) A defesa de que somente os deuses explicam a ordem e o movimento do universo
b) A recusa de investigar a origem do cosmos por meio da observação e da argumentação
c) A busca racional do princípio primordial de tudo e da ordem da natureza
d) A substituição completa da natureza por narrativas simbólicas e religiosas
e) A afirmação de que o universo não possui regularidade nem princípio explicativo

Resposta: c
A alternativa correta destaca a explicação racional do cosmos, da physis e do arché, traço
central dos pré-socráticos na passagem do mito ao logos.

Os primeiros filósofos e a busca pelo princípio originário

Entre os gregos, os primeiros filósofos romperam com explicações míticas e buscaram o
princípio originário da realidade, o arché ✦. Tales apontou a água; Anaximandro, o ápeiron,
ilimitado e indeterminado; Anaxímenes, o ar ♢ . Heráclito destacou o devir e o fogo;
Parmênides afirmou a primazia do ser, uno e imutável. Essa passagem do mito ao logos
marcou o nascimento da reflexão racional, crítica e universal ⚖.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Na passagem do mito ao logos entre os gregos, qual alternativa
expressa corretamente a busca pelo princípio originário da realidade?
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a) Heráclito afirmou que o ser é uno e imutável, tendo na água o princípio originário.
b) Parmênides explicou a realidade pelo ápeiron, entendido como fogo em constante devir.
c) Os primeiros filósofos mantiveram explicações míticas e recusaram princípios racionais
universais.
d) Tales indicou o ar como arché, enquanto Anaxímenes defendeu a água como elemento
primeiro.
e) Tales apontou a água, Anaximandro o ápeiron e Anaxímenes o ar, marcando a busca racional
pelo arché.

Resposta: e
A alternativa reúne corretamente os três pensadores e mostra a passagem para uma
explicação racional da realidade, centrada no arché.
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